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EXTERIOR.
ESTADOS-UNIDOS E MÉXICO.

New-York, 23 de dezembro.
—Termiráraõ no México as eleições pa-ia presidente. Venceu o partido da paz na

pessoa de D. Pedro Anaya, o qual, na épo
ca da batalha de Cerro Gordo, fazia as
funcções de substituto presidencial. A men-
sagem de inauguração dirigida ao congrcs-
so nada diz do decisivo sobre a linha de
conducta que se propunha seguir; limitou-
se a declarar que aceitava o poder com a
firme intenção de naõ assignar a deshonra
da sua pátria. Mas os seus primeiros actos
foraõ muito mais significativos, pois quechamou para compor o gabinete quatro par-
tidarios das idéas pacificas.

O novo governo, sem esperar por no-
vas aberturas do gabinete de Washington,
tornou a abrir espontaneamente as nego-
ciações. De Queretaro expedio-se quatro
commissarios para o México, afim de en-
tenderem-se com o Sr. Trist. Infelizmente,
quando chegarão, havia o Sr. Trist rece-
bido novas instrucções que o chamavão aos
Estados-Unidos; e de outro lado, naõ tendo
o general Scott nenhuma instrucçaõ para
tralar, os delegados mexicanos tem de di-
rigir-se directamente ao gabinete de Was-
hington.

Esta circumstancia é de lastimar, pri-
meirameníe porque o passo do presidente
Anaya é daquelles que sempre ferem o amor
próprio de uma naçaõ, e por isso custa re
nova-los; depois, porque naõ sendo o seu
poder senaõ inteiino, e acabando no dia
8 do janeiro próximo futuro, poderáõ as
novas eleições geraes dar um resultado
muito menos favorável á causa da paz.

Todavia cumpre reconhecer como uma
grande victoria essa espontaneidade do Me-
xico em tornar a abrir as negociações. IVo
congresso de Queretaro alcançou-se um'
triumplio naõ monos importante. O Sr.
Otero, órgão dps progressistas belliccsos,
propoz que se renovasse o voto da prece
dente sessão que prohibe ao presidente alie-
nar parte alguma do território nacional.
Esta moçaõ foi rejeitada por grande maio-
ria. E' evidente que ha neste voto o re-
conhecimento tácito da necessidade de com
prar a paz por meio de uma cessaõ de ter
ritorio; admittido este principio, o resto não
passa de uma questão de quantum, a res
peito da qual as partes contractantes aca-
baráõ por entender-se.

As noticias recebidas de Vera-Cruz
até o 1. ° de dezembro dizem que os ge
ncraes americanos Worth e Pillow estavão
presos por ordem do general Scott.

Emquanto á guerra do México, tende,
po seu próprio terreno, a tomar novo as-1

pecto; pôde dizer-se que acaba de travar-
so no congresso de Washington. Empe-
nhou-se renhida discussão no senado a res
peito das proppsiçOes do Sr. Calhoun, quetem por fim, ap que parece, decidir se a
nacionalidade mexicana deve ou não ser
esmagada. Estas proposições forão dadas
para ordem do dia da primeira terça-feira
de janeiro.

Na câmara dos representantes propôzo Sr. Riehardson que, sendo a gu«rra do
México justa e necessária, deve exigir se
uma indemnisaçaõ para pagar as despezas
da guerra. O Sr. Stovens propôz pelo con-
trario que se mandassem regressar as tro-
pas americanas, e que se tratasse depois das
indemnisações e das fronteiras. O debate
foi renhido, mas nada se decidio.

Estas discussões perliminares indicão
que o partido da paz conta no cnngressp
maipr numero de partidários do que de ini-
migos.

—25 de dezembro.

Os jornaes e correspondências de Ve-
ra Cruz, contem detalhes de algum inte-
resse e importância sobre os últimos sue-
cessos de que falíamos no nosso ultimo nu-
mero, e especialmente sobre as discussões
de Queretaro.

Foi no dia 11 de novembro que teve
lugar a eleição presidencial, e, cousa sin-
guiar, não vemos figurar entre os cândida-
tos cujos nomes salnraõ da urna, nenhum
dos homens que tinhaõ sempre o primeiro
lugar na republica mexicana. IVem Santa
Anna, nem Almonte, nem Paredes, nem

o mesmo Herrera obtiverao um só voto no
duplo escrutino em que se agitou a questão
do poder. íleróes de honte-n, semi-deoses
da véspera, não tiverão um voto! assim
passa nas republicas a gloria e o prestigio.

O Razonador annuncia que a propo
sição do Sr. Otero, tendente a prohibir ao
poder executivo de alienar qualquer parte
do território mexicano, fora rejeitada por
46 contra 23 votos. Desgraçadamente hu
ma segunda votação, que reunio também
grande maioria, determinou que não se pu-
blicasse a discussão daquella proposta, Os
detalhes e argumentos dessa discussão to
riaõ sido precisos para julgar, de um lado,
a verdadeira situação dos espíritos, e do
outro, o alcance real da decisão do con
gresso. Segundo diz o Razonador, naõ é
esse alcance tão grande, nem a votação
da câmara tão abspluta e espontânea comp
se poderia crer, por quanto não 6 essa vo-
taçaõ senaõ o resultado de uma dessas coa-
lições bastardas o temporárias de que os
corpos parlamentares nos dão tantos exem
pios. Segundo o Rosonador, ha no Mo
xico três partidos; o da paz propriamente
dito; aquelle quo rejeita todo c qualquer
tratado que estipule uma cessaõ de f.crrito-

I rio, e o partido que quer proseguir a guerraaté que se obtenha a restituição do Texas.
O Sr. Otero pertence ao segundo destes par-tidos, e declarou que elle e os seus estavão
promptos a assignar a paz, não abandonan-
do porem se não o Texas. Esta concessão
pareceu insufficiente a uns, exagerada a ou-
tros, e resultou dahi entre as duas fracções
da paz e da guerra a todo transe, uma ali-
liança momentânea para repellir de com-
mura acordp a dputrina do Sr. Otero.

A ser realmente assim, veremos desva-
necerem-se outra vez as apparencias con-
ciliadoras que entrevimos por um momen-
to, pois que é evidente que á primeira pa-lavra de cessão territorial, a facção fluc-
tuante que acaba do formar se abandenará
o partido da paz para unir se ao Sr. Otéro,
pondo termo assim a essa maioria de um
momento que parecerão obter as idéas pa-cificas.

O congresso pedio ao novo governouma conta exacta do estado das negocia-
ções no momento em que Santa Anna lar-
gou o poder. Talvez seja essa a oceasião
de penetrar as verdadeiras resoluções dos
representantes mexicanos.

Quando referimos ante-hontem a pri-são dos generaes Worth e Pillow por or-
dem do general Scott, exprimimos algu-
mas duvidas sobre a veracidade dessa no-
ticia Hoje está o facto quasi confirmado,
pois que uma carta de Vera-Cruz o refere
da maneira mais positiva, e em termos quoaugmentão a deplorável gravidade desta
dissensão.

I 
" Disposições lamentáveis, diz essa car-' ta, se manifestaõ no exercito que oecupa a

capital, por motivos de ciúmes, de inveja e
de prevenções políticas. O general Scott
prendeu os generaes Pillow e Worth, e eis
as circumstancias que, segundo se crê, mo-
tivárão este passo. O general Scott ao ler
duas cartas escriptas ne exercitp e publi-
cadas nus Estados-Unidos, declarou em hu-
ma ordem do dia que os dous generaes;
que nellas se elogiavão eraõ os seus autores,
e procurou rebaixar os seus serviços e o
seu patriotismp. O general Pillnw appel-
lou desta decisão um tanto precipitada, e
exigio que a sua reclamação fosse trans-
mittida ao secretario da guerra. O ge-neral Scott recusou annuir em tom um
tanto altivo. " Pois bem, senhor, respon-" deu Pillow, eu mesmo a mandarei.—En-
" tão, senhor, repliceu Scptt, está preso."—
O general Worth teve a mesma sorte porter proferido queixas contra o general em
chefe."

Estes factos causarão naturalmente
alguma sensação no exercito, cuja maioria
parece naõ ser favorável ao general Scott.
Houve mesmo no theatro algumas demons-
trações em favor dos generaes Pillow e
Worth. H? ura caso grave eobretudo para

«_.
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um exercito que se acha no centro de um
paiz inimigo, e é para lastimar que se-
jão precisamente aquelles que devem ao
soldado o exemplo da justiça o da disci-
plina que lhe dêem o espectaculo de suas
rivalidades e de seus conflictos. Hoje mais
que nunca devião lembrar-se os Ameri-
canos que a união faz a força.

De resto, é essa uma divisa de que to-
dos deverião lembrar-se, tanto os vence-
dores como os vencidos, tanto os generaes
como os homens políticos. Ii de feito, em
quanto a discórdia está no seu auge ctn
Queretaro, c ameaça romper no campo
americano, não lia acordo em. Washington.
As resoluções no congresso suecedem-se
o naõ se nssemelhão. Temos já no sena-
do as do Sr. Dickinson e do Sr. Callioun,
e na câmara dos representantes as dos
Srs. Richardson e Steyens; hoje temos
alem das do Sr, üutt, e das do Sr. Toombs,
as Thompson e Van Dyke, e talvez que es-
merilhando bem achemos mais algumas.

A este respeito, cumpre confessar que
os whigs se mostraõ infinitamente mais
fecundos que os democratas. Estes conten-
lárão-se em formular as suas vistas pelo
orgaõ do Snr. Richardson, na câmara,
Aquelles, pelo contrario, apresentarão já
seis declarações de princípios, c é de pre-
sumir que naõ fiquem ahi. E' uma fecun-
didado lamentável porque fracciona o par-
tido wliig. No fundo porem todos whigs
parecem estar de acordo: todos declarão
que a guerra do México é aggressiva, e
que deve terminar quanto antes; todos
querem que se renuncie á idéa do conquis
ta; querem uns porem o abandono imme-
diato e sem condições do território oceu-
pado; outros que se assigne um tratado
definitivo antes da evacuação, e outros fi-
nalmente querem a acquisiçaõ de algum
território, mas como compra, e náo como
resultado da guerra.

Esta multiplicidade de opiniões é em
nosso entender um mal para a questão e
para o partido que assim se acha dividido.
Não queremos que a política dos whigs
triumphc inteiramente nesta questão; não
cremos que o congresso se resolva a aban-
donar o quo tem custado tanto sangue;
mas se esse systema pôde prevalecer, não é
disseminando-se, esgotando as suas forças
em lutas parciaes que os seus partidários
o faraó triumphar. Só poderiaõ vencer
hasteando uma bandeira única que conci-
liasse todas as divergências.

Mas para que isso acontecesse fora
preciso uma mão que levantasse essa ban-
deira, uma vontade que estabelecesse a
harmonia e a disciplina. Ora, nada disso
existe no partido whig, quo conta cem ho-
mens de talento e nem um só homem de
estado, vinte capitães e nem um só general.

Também os democratas estão sem ciic-
fe reconhecido, mas esses pelo menos tem
hoje a vantagem de uma linha de política
traçada pelos factos consummados, defen-
dem a sua obra, e a força das cousas
os une talvez mais energicamente do que
os uniria a voz mais poderosa.

De resto, é cousa singular ver em
presença esses dous partidos que naõ tem
chefes, que manobrão quasi ao acaso, ora
com harmonia, ora em debandada. A este
respeito, aquelle que segue passo a passo
a política deste paiz reconhece uni facto
bem singular, e 6 que desdo 1812 naõ tem
produzido os Estados-Unidos um só ho-
mem de estado, um só chefe do partido,

uma dessas cabeças etnfiin que creão as
situações ou as dominão. Todos os que des-
de entaõ tem figurado na scena política,
o alguns que nella figurão ainda com bri
lho, começarão n sua carreira antes da
quella época. Os Clay Waebster, Ca-
Ihoun, Binton, Adams, Buchanan,etc, são
todos homens de 1812, e é notável que não
apparecesse depois um só homem novo que
se elevasse ;í necessária altura para co-
lher a herança dessas popularidades gastas,
como todas as cousas deste mundo, nos
choques e nas lutas. Acima dessas glorias
eclipsadas umas pelas outras, naõ vê a
União Ainericania lia 35 annos elevar-se
outra gloria parlamentar mais joven e mais
vivaz. Assim, hoje que todas essas es-
trellas pendem para o seu ocaso, aquel-
les a quem ellas guiáraô fieão incertos no
meio da estrada. Dahi essas apalpadelas
sobre todas as questões desde a presiden-
cia até a querra do México; dahi essa ex-
pressão multiplico do whiggisimo na ca-
mara dos representantes, onde está aban-
donado a si mesmo, pois que dos dous che-
fes que lhe restaõ uni está no senado e o
outro na sua herdade de Vshland.

(Do Jornal do Commercio.)

Relatório de uma experiência da fabri-
cação do assucar, que teve lugar a 18
de. março de 1817, por M. G. Boas-
caren, no estabelecimento Mon Repôs,
no districto de Cabesterre, segundo a
patente de M. G. Michet. com assis-
tencia do Dr. Ferdinand DHirmier,
correspondente do museu de Paris,
cavalleiro da legiaõ de honra, etc., re
sldente em Point-á-Pilre.

Nós abaixo assignados, sendo convi-
dados por M. G. Bouscaren, assim como
outras pessoas, para visitarmos o esta-
belecimento "Mon Repôs," no districto
de Cabesterre, a fim de testemunharmos
a experiência que elle se propunha a fa-
zer, e verificarmos a quantidade de as-
sucar e meiaços que ern possivel extra-
bir da canna de assucar pelo novo sys
tema de fabricação de M. Michel, que
consiste em macerar a canna em água
a ferver, a qual se fez ferver pela com-
bustão do oxydo de gaz carbônico, com
effeito visitámos, a 18 de março de 1847,
o sobredito estabelecimento " Mon Re-
pos," e fomos testemunhas, todo o tempo,
das seguintes operações, que tiverão lu-
gar na ordem aqui referida.

A' uma hora da tarde encheo-se uma
columna quadrangiilar, servindo de gazi
fixador, de carvão anthracito; fechada a
abertura, lançou-se a água sobre a roda
(fagun ti uma hora, e ao mesmo tempo
começou a inflação do gazificador; á uma
hora e meia accenderaõ-se os inllamma-
dores do gaz debaixo dos vasos maceran-
tes, cm cada um dos quaes se havia dei
tado 1,426 litros d'agua fria, que indica-
vaõ em cada vaso uma profundidade de 42
centímetros e meio. Tínhamos pesado em
nossa presença 4.20(1 Kilogramas de can-
nas, que M. G. Bouscaren nos disse que
eraõ as socas do treze mezes. Em fie-
quentes experiências, por meio da torsaõ,
extrahimos de cannas tomadas ao acaso,
alem daqucllas já pesadas, matéria sacha-
rina, que sempre deu 10.» pelo areotnetro
de Beaumé. A's 4 horas a temperatura
da água nos vasos era de 90.° centígrados.

O cortador de cannas foi entaõ posto em
movimento, e estando o 1.» cesto cheio deu-
tro em meia hora, suspendeo-se o corta-
dor de cannas, a fim de fazer uma carga
sjmultanea de seis cestos, a água dos pri-meiros vasos indicava 3.° de matéria sa-
charina pelo areometro de Beaumé. Sen-
do o cortador de cannas posto outra vez cm
movimento, encheo-se 2" cesto de pedaçosem 32 minutos. Continuou-se assim o tra-
balho até as 11 horas da noite, quando so
encheo o 7." cesto. Restavaõ ahi algumas
Cannas que tínhamos pesado, e que deraõ
230 kilos, os quaes, deduzidos dos 4,200 ki-
los, pesados no principio, dão 3,270 kilos,
de cannas cortadas. Quando o cesto, nu-
mero I, tinha chegado ao vaso n.o G, pódio-
nos M. Bouscaren que provássemos os pe.daços de canna, que achámos insipidos, c
também os dos ceslos, n.o» 2 e3; mas nos ul-
timos quatros cestos os pedaços de canna
continhão uma grande parte de matéria sa-,
charina. Donde provêm esta diíferença?
M. Bouscaren a attribue—l,°a que depois
da suspensão do cortador de canna (que nós
testemunhámos, recciando que começasse
o fermentação) elle accelerou o trabalho,
c só deixou de orar o cesto em cada va-
so por um quarto de hora; 2. ° que os
inllammodores de números 3 o 5 lança-
vão apenas uma pequena quantidade do
gaz que necessariamente deixava esfriar
a água naquelles cestos. Tendo M.. G.
Bouscaren dado por acabado o trabalho,
nós pesámos os difforentes líquidos, con-
tidos em cado cesto, e erão 7, 4, 2, 1,
0; além disto tirámos de cada cesto uma
garrafa do liquido que arrolhámos, e pu-
zemos de parte para experimentar a quan-
tidade de matéria sacharina. No dia se-
guinte derão estes líquidos frios pelo areo-
metro de Beaumé 10, 7, õ, 4, 2. Sen-
do as duas bombas postas em niovimen-
to, despejarão o que se continha nos cin-
co cestos, em um caldeirão preparado pa-
ra recebol-o, mas não sendo firmes os es-
coadouros do cano, entornarão-se no chão
alguns galões do sumo. Esta acção de-
ve de ser remediada. As quatro horas
e um quarto poz-se fogo debaixo do cal-
deiraõ, e em poucos minutos teve lugar a
fervura ordinária do conteúdo, mostrando
o liquido uma apparencia mui bella. M.
Bouscaren principiou a temer que come-
casse a fermentação: todavia, notámos quo
o sumo obtido pola inaceração nada ti-
nha da fragrancia balsamica que é per-
ceptivcl no sumo obtido pela pressão dos
cyliiidros. As 7 horas c meia foi elle des-
pejado nos pequenos coadores de zinco,
bs primeiros cheios occuparao dous vasos:
e ás 9 horas e meia outros dous vasos.
A quantidade total dessa experiência deu
11 destes coadores, completamente cheios.
Curiosos de saber o resultado, fomos le-
vados a casa de assucar. Posarão-se se-
paradamente um noador vasio o outro cheio
(sendo os coadores do mesmo peso;) de-
pois de deduzirmos a tara, obtivemos 51.
50 Idos, multiplicando o peso do conteú-
do da caixa por 11, tivemos 5CG, 50 ki-
los, peso total do assucar o meiaços jun-
lamente, e que deu para os 3,970 kilos,
de canas cortadas 14. 27 por cento; ulti-
mauiente o depois de sufficiente esgoto,
avaliaremos a quantidade de assucar e me-
laços, e também depois a quantidade do
assucar de segunda qualidade se neces-
sario fôr. Para dar uma idéa exacta do
esboço, achámos que geralmente, antes
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que o xarope fosse postou seccar, con-
tinha um terço de xarope e dous de as-
sucar. Os 366. 50 de liquido contido nos
tanques é, pois, composto de 377. 50 kilos
de assucar, e 188. 80 do melaços, ou em
outros termos 9. 49 por cento de assucar
o 4. 78 por cento de melaços.

Assignado a 19 de março de 1847,
em "Mon Repôs" Santa Maria, districto
de Cabesterre, Guadalupe. (Assignarios)
F. L. Herminier.—A. Cráne.—G. Pe
Bovis.—F. Poyen.

(Diário de Pernambuco.)

—O Stepheii-Whitney, paquete de No-
va-York para Liverpool, perdeu-se intei-
lamente sobre West-Calf, ilhota situada
perto de Skull, na noite de 10 rie novom-
bro. Do 110 passageiros e homens ria
tripulação morrerão 01 pessoas, sendo 70
passageiros, 14 marinheiros, e o capitão
Pophan; o neste numero rias victimas con
tão-se 20 mulheres e 3 crianças.

—Escrevem rie Turim, em 0 rie rie
zembro, que el-rei ali chegara de volta
rie Gênova; c que com quanto partisse
desta cidade ás 11 horas ria noite toda
a população estava alerta, o o acompanhai
com tochas o bandeiras ato fora rie por
tas. Os habitantes ria capital lizeraõ ou-
tio tanto vinrio-lho ao encontro; o pres-
tjto real entrou ao meio dia, passou por
baixo rio um arco triumphal que havia
sido levantado na praça Vittorio-Emanue-
le, e depois chegou a palácio, diante rio
qual a população desfilou aos gritos rie
viva o rei reformador! viva a indepen-
(lencia Italiana! A' noite houve illumi-
naçaõ geral na cidade: e a alegria do
povo era tanto maior quanto corria o boa
to do que el-rei rie Nápoles estava dis-
posto a entrar para a liga das alfândegas
italianas.

—A Gazeta de Florença, folha official,
publica em data rie 7 de dezembro um
artigo pelo qual confirma o supprimento
feito pelo governo francez de 5,000 es-
pingardas de percussão, serviço prestado
ú Toscana qual o foi a S. S. o Papa.
Abundando em louvores, e cm frazes de
sympathia politica, annuncia que um vaso
de guerra francez ia transportar as ar-
mas a Liorne, tendo já partido para Toti-
lon um official do exercito toscano para
as receber. Ao armamento rio parto da
guarda civica é que são destinadas.

O celebre compositor Rossini, sendo
como já noticiámos capitão da guarda na-
cional, acaba rio apromptar á sua custa
um batalhão ria mesma guarda. Traz gran-
des bigodes, o appresenta-se um guerreiro
da maior actividarie. O periódico donde
tiramos esta noticia observa que será eu-
rioso o ver Rossini marchar á frente rios
soldados do seu paiz, depois de ter mar
chado pelo espaço de 30 annos á frente
dos músicos do mundo.

—O finado " Eleitor de Hesse" que
era um rios soberanos mais ricos da Eu-
íopa, legou segundo se aflirma uma for-
tuna de mais de 100,000,000 de fr., e
nomeou por seu primeiro testamenteiro ao
imperador da Áustria.

—Lê-se n'um jornal francez a seguinte
noticia: "Existe em Pillau uma mulher,
que desde ha muitos annos tem votado
a viria á empreza temerária de socorrer
as pessoas em risco de se afogarem.

Logo que ameaça tempestade, esta
mulher, chamaria Catharina Klenifeldt,
que é viuva de um marinheiro com o qual
fez mais do vinte viagens de longo curso,
embarca-se em um batei, salie do porto,
e percorre n'uma fraca barquinha as pa
ragons mais affastadas, e alem daquellas
que servem do limites aos melhores pi
lotos; tudo afim do suecorrer as pessoas
naufragadas.

Mais rie tresentas pessoas foraõ já
arrancadas por Catharina á uma morte
certa : lambem ella é venerada por toda
a população rio logar. Logo que appa-
reco nas ruas Iodos os que passaõ a sau-
daõ com respeito, os velhos a abençoão,
as crianças (nós o temos visto), ajoellião se
para beijar-lhe a barra do vestido. Mas
a isto não se limitaõ os signaes rie dis-
tiníiçaõ com quo Catharina é honraria.
O governo prusso corno lambei!) muitos
outros lhe tem conferido decorações rio
mérito civil, o a municipalidade rio Pil
lau a nomeou biirguezi. honorária riu villa.

Catharina é hoje de idade de qua-
ronta e oito annos. Ella é alta e robusta;
a-; suas feições sau viris e enérgicas, tem
peradas todavia pela calma, melancólica
rie seu olhar, e pela rioco benevolência
rie uma boca habitualmente risonha, mas
rindo se desse riso invariável que, igual-
mente aífectunso para todos, parece revê-
lar que não so pôde mais viver nem go-
zar senaõ nos outros.

—Fizeraõ-se ultimamente em Southam-
pton curiosas experiências de uma barca
de salvação, destinaria a ser collocada em
todas as embarcações rie certa importan-
cia. Ella pórie conter viveres para 50
homens durante um mez, o as forças com-
binadas rie cem homens robustos naõ po-
rieraõ conseguir vira lã. Grande numero
de pessoas entendidas assistirão a taõ in-
teressante experiência.

—O imperador da Rússia acaba por
uma resolução rie 21 de novembro de crear
na Cracovia juizes militares para os cri
mes ditos de alta traição, e os Polacos
seraõ pois julgados militarmente, deven-
rio as auetoririadesreceber instrucçõesácer
caria composição rias commissôes milita-
res e ria firma rio processo. Parece que
esta rigorosa medida foi tomada em con-
seqüência rio assassinato de 

'Vir. 
Zajaczka-

wski, presidente do tribunal que julgava
até aqui os Polacos, suecesso que já au-
nunciamos.

A resolução diz que serão julgados
pelas commissões militares aquelles, que
depois ria sua publicação, 1. ° excitarem
outros a cominetter o crime de alta trai-
ção, ou á revolta c insurreição, ainda que
sem resultado algum, 2. ° que no inten-
to de alta traição resistirem por vias de
facto á força armaria, ou maltratarem a
empregados públicos, 3. ° que finalmente
achando-se armados se ajuntarem a um
grupo, e não obedecerem á auntoridade
ou á fiirça armada quo lhes intimar que
se retirem, e que durante a revolta fo
rem apanhados com as armas na mão.

A Gazeta da Prússia diz qne foi pio-
mulgado o decreto relativo a similhantc
medida de rigor em Cracovia pelo com
inissario áulico conde rio Daym. e q-ie pas-
sados 15 dias entraria no seu inteiro vi-
gor, e será rio ora em diante applicado
aos casos oceorrentes.

—Uma carta do Vienna participa quo
celebrou-so no palácio do StliiEisbrur. o

casamento da archiduqueza Izabel, filha do
finado archiduque Joze palatino da Hun-
gria, com o príncipe Fernando \ictordo
Modena. .

—Lê-se na Semana, jornal francez, que
o governo acabava do decidir-se a apre-
sentar ás câmaras um projecto rie lei para
derrogar a de 4 de janeiro de 1816, a qual
declarou o imperador Napoleão4e todos os
membros da sua família e descendentes
para sempre proscriptos do território fran-
cez. Accrescenta a mesma folha que re-
solveo assim o ministério tomar a iniciativa
rie semelhante mediria, advertido que foi
rie quo vários membros da câmara devião
fazer uma proposta para ter cila logar, e
com toda a certeza de quejsoria bein suc^
cedida.

—Os objectos de historia 'natural co-
Ihidos por Air. de Castelnau, nas suas via-
gens pela America do Sul, forão expôs-
tos ao publico cm Paris no saguão do Mu-
seu. Montaõ a 10:000 objectos, -e]entre
elles nota-se unia collecçaõ rie craneos
dos índios de antigas tribus selvagens, os
quaes receberão diversas compressões na
primeira idade, ora no alto da cabeça, ora
nas partes lateraes.

(Correio Mercantil.)

JSM.Lm.nm.jmjwxxjm.mmm

—Tendo já podido este Governo cal-
cular a força rio saldo da renda sobre a
despeza ordinária, e decretada, até o fim
do anno financeiro corrente como suflicieii.
te não só para proseguir com máximo vi-
gor a execução rio canal "Arapopahy" e,
mais do passoio publico, engrandecimen-
to do largo, e rua da Sé, apromptamen-
to de um edifício para a Escolla normal,
o da caza para os trabalhos do Jury n'cs-
ta capital, reparo rias suas principaes cal-
çarias, e fontes, edificação ria matriz de
S. Joaquim da Bacaoga, abertura do ca-
nal ao lado rias grandes lages do Mea-
rim, e rio igarapé d'Area no Pericuma,
(logo quo cessem as chuvas que ora in-"-
nundâo os terrenos) se não também alem
do todas estas obras, para dar começo
desde ja ao segundo melhoramento real
na Província llo Canal^rio Gerijo" quo
é para o seu lado occidental o mesmo que
o rio Arapapahy para o meridional. O
Presidente ria Província autorisado pelos
artigos 17 e 23 ria Lei n. 234 ordena
ao Sr. Director Geral das obras publi-
eas, João Nunes de Campos Júnior, ha-
ja de proceder o mais prouiptamente quo
ihe for possível aos trabalhos preparato-
rios sobre este Canal, examinando, e ra-
tificando os quo ja forão feitos pelo acj
tual chefe da respectiva Secção Ventu-
ra Henriques Ferreira, em ordem a que
depois de discutidos, c aprovados pela Di-
rectoria em Conselho na forma do Cap.
1. - Parte 2.a do Regulamento do 1.°
de Dezembro ultimo possa este Governo
autorisar sua execução. O que se lho
ha por muito lecomineiidario.

Palácio rio Governo do Maranhão 10
de Março de 1818.

Joaquim Franco dn §á. i
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Maranhão 19 de Março de 1848.

ao presidente da provincia e ao ministe-1 buiçaõ da justiaJ"? ma| entendido pânico contra a imparcialidade do

—A opposição diz que a administra-
çaõ provincial demitte e nomêa os seus
agentes amoviveis em conseqüência e
para arranjos eleitoraes. E a este pro-
posito menciona as demissões do Snr.
Domingos Joze Gonçalves o alguns ainigos
seus no Brejo, as demissões de alguns ami- i tar cem cs seus recurses e os do «over
gos do Sr. Joze Martins na Chapada, e no, porque isso entrava em seus cálculos
as nomeações dos cidadãos que os subsli- j de menino, mas como se vio reduzida aos
tuiraõ. Estas e outras quejandas banali- j seus unicamente pela perspicácia e sabe-
dades tem sido trazidas cento c uma vez, doria do governo, eil-a que perde a tia
e cento e uma vez respondidas, mas como montana, desvaira e prerompe nesses e

rio, o que não entra na cabeça de quem
tem o senso, porque era o mesmo que ar-
vorar a anarchia em principio de governo.
Assim a opposição dá pancadas em si pro-
própria, quando formula censuras tão mi-
seraveis e contraproducentes.

Para avançar absurdos destes con-
vem ser Estandarte ou Observador, que
são synonimos de contradictorio, inconse-
quente, leviano, tresloucado, furioso &c
A opposição queria nada menos que con

saõ ainda reproduzidas no Estandarte co
mo matéria nova, somos ainda obrigado
a oecuparmo-nos com ellas.

Em outro qualquer paiz constitucio-
nal, quando algum commissionado do go-
verno pretende lançar-se na opposição, re-
signa primeiro a sua commissão, porque si
o deixasse de fazer, seria reputado homem
sem fé, sem honra e sem dignidade: aqui
porem acontece justamente o contrario: os
commissionados ou agentes amoviveis do
governo lançaõ-se na opposição comp si
fossem simples particulares, servem-se de
suas posições ofliciaes para guerrear o governo de quem as obtiveraõ, e si saõ de-
mittidos em conseqüência da má fé e trai
çaõ de que fazem alarde, grita-se que fo
raõ demittidos porque naõ eraõ do parti-
do do presidente da provincia, ou porquenaõ se quizeraõ prestar a manejos eleito-
raes. Quanto ás nomeações, si o governonomêa pessoas de sua confiança para subs-
tituir os demittidos, é porque essas pes
seas se prestaõ a taes manejes. Tal é a
miserável tactica seguida pela pppisiçãp.

Neste caso estava o Snr. Domingos
Joze Gonsalves no Brejo, o Sr. Wences-
Mo Bernardino Freire no Itapucurú-Me
rim, o Sr. Joze Esteves da Serra Aranha
em Guimarães, o delegado e subdelegado
da Chapada, e outros delegados e subde-
legados de policia, que fizerão causa com
mum com a opposição, e se servirão de
suas posições ofliciaes para guerrear o go-verno de quem eraõ agentes: neste caso
finalmente estava o ex-chefe de policia,Manoel de Cerqueira Pinto, que se servio
de sua posição official para oppor resis-
tencia solapada ou aberta ao governo a
quem devia apoio, senão dedicação. Esta
deslealdade, ou antes esta traição de di-
versos agentes da administração, é que deo
motivo a sua substituição por outros mais
conscienciosos, ou que melhor soubessem
comprehender as suas obrigações.

E tão desestrada e imbecil é a oppo-

outros disparates que lhe sugere o ódio
e o despeito. Si ella porem algum dia
chegar a empolgar o poder, ha-de que-rer entuo prevalecer-se dos mesmos principios que hoje desconhece e renega, por
que assim são feitos os homens de paixõesviolentas e acanhado entendimento: a in-
conseqüência é partilha dellcs.

O tenente coronel Bandeira Barros
é um assassino, chamão os do Estandar
te, si bem que com elle ja estivessem uni
dos sem manchar-se. Mas a que propo-sito vem aqui o Sr. Militão, se a admi
nistração actual não lhe conferio cargo
algum, visto que tenente coronel ja elle
o era ? Não importa, acrescentão logo, as
novas authoridades policiaes da Chapada
são hoje amigas do Sr. IVlilitão que fez
as pazes com o coronel Diogo Lopes de
Araújo Salles, e não hão-de processal-o.
E quandp é que ja o processarão, per-
guntamos nós, as que eraõ amigas do Sr.
Dr. José Martins? Entretanto parece que
para mostrar-nos o peso que devião mo-
recer as suas assersões sobre o estado da
Chapada o taes amisades e inimisades, no-
ticia-nos na mesma oceasião o Estandar
te com muito júbilo e imphase, que o
Sr. Dr. José Martins, opposicionista de
mão cheia, f >i absolvido do crime de in-
troduetor de cédulas falsas de que era ac-
cusado.

Quanto ás mudanças para Pastos Bons.
essas se bem que desagradassem sobera-
namente ao Estandarte, agradarão toda
via ao Observador. Portanto oppomos o
segundo ao primeiro, e ficames quites.Seria um nunca acabar si nos quizes-semos oecupar com tudo o que estampão
semanalmente os dois campiões da oppo-
siçaõ, para desfastio do leitor e desencargo
de suas consciências, como essas nuvens
de recrutados opposicionistas, ou João Go
mes Maranhão, e o caboclo do Sr. Joze
Thomaz, que foi por fim dispensado, poisdos casados, viúvos, velhos, meninos, coixos

tiça, e a relação so deixou possuir efendido pânico contra a imparcialidade dnintcgcmmo juiz de direito de Viana, esse modernoBruto, totalmente indefcrente aos laços do sanSue craando se trata de cumprir a lei. Assim nao torne o mo"ntissimo tribunal a cahir n'ontra, senaõ quer levar tosasde nossa morto em vez dos costumados elogios SüIransit gloria mund.il ¦

—No dia 19 do corrente foi empossada a nora mezae definidores da S. Casa da Misericórdia, nomeados
pelo governo.—Para o seguinte numero terá o Sr. Cândido Meu-des a conveniente resposta sobre as cousas do lyceu.—Por cncommodo que soffremos om nossa saudodeixou esta folha de ser publicada no dia marcado

dtnso.

siçao, que querendo censurar e gpverne mal . e alejados com que nos quebrão a cabeça,
e individamente, não faz mais que apresen- ! ainda elles so não dignarão de publicar os
tar ella mesma o corpo de delito de seus ' nomes, o cremos que nunca os publicarão.¦amigos e coreligionarios! Pois que outra P°r agora baste saber-se que o ter a re-
cousa é essa censura tão ineptamente for- lação julgado nullo o processo firmado con
mulada, senão uma verdadeira e formal tra o juiz municipal de Viana Adolpho
aceusação contra áquelles mal avisados J°ze Ascenço da Costa Ferreira pelo juizempregados que, trahindo os seus deveres de direito Joze Thomaz dos Santos e Al-
de commissionados do governo, se lançarão meida, porque o juiz municipal estava
assim cegamente nos braços d'ella ? Para processando seu irmão Jacintlio Joze Go-
deixar de convir nisto, seria preciso sup- mcs de quem era advogado o mesmo juiz
por que os agentes amoviveis, e de mera de direito, desagradou altamente aos dois
confiança, teem o direito de fazer opposi- sobreditos campiõe*, pois segundo os aba-
ção aos seus superiores; isto é, o inspector ,imãos jurisconsultos Cândido Mendes, e Joze Paço ou
de quarteirão ap delegado e subdelegado. MW l St 1oT Th°nia!!,P?día ser irraâ0 ead-
esici in, rhpfp- ri» ~Tli„ü „ » ,UB'V"0> vo?ado do Sr. Jacintlio, c ui. do juiz de seu irmão eestes, ao-cliete de policia, e todos juntos cliente sem o mais Jqvo inconveniente para a distri-

—Jeronimo Antônio de Proença Ribeiro,
Vigário collado da Freguesia de Nossa
Senhora da Conceição da Villa de São
Bernardo do Brejo, faz certo ao respei-
tavel Publico, especialmente as pessoasinteressadas nos bens que houver de dei-
xar por sua morte, que naõ lhe permit-tindo o seu tremor que escrevesse e as-
signasse de próprio punho o seu Testa-
mento cerrado, o ordenou, e na forma da
Lei o fez escrever o assignar a seu rogo,
pelo muito Reverendp Senher Vigário Za-
cheu Francisco da Penha, e aprovar no
dia 28 de Junho do 1847, pelo Tabel-
lião Antônio de Souza Monteiro, em pre-sença das testemunhas os Srs. Comman-
dante Superior Domingos José Gonsalves,
Capitão Ignacio Joaquim de Carvalho,
Tenente Rainaldo Cândido Laióla, Alfe-
res Domingos de Almeida Costa, e Joa-
quim de Araújo Chaves; e previne as di-
tas pessoas de que outro qualquer Testa-
mento que haja de apparecer por seu fal-
lecimento que não seja o que acima fica
dito, lie falso, e como tal deve ser reputado
o os seus autores punidos. Faz publico
outro sim, que pela rasão ja dada de não
poder escrever, de hera em diante todos
os negocies de sua casa teem de girar sob
a firma do seu Procurador geral, o Major
Manoel Francisco da Silveira Mendonça,
c como o annunciante, attenta a sua avan-
cada idade, e moléstias, esteja convencido
de que pouco lhe pode restar para tocar
o termo de sua penosa existência, e nesto
estado reconheça a necessidade, em que se
acha de por em dia os seus negócios, con-
vida por isso a todas as pessoas, com quem
tem tido relações commerciaes, a apresen-
tarem nesta Villa ao dito seu Procurador
as suas contas dentro do prefixo praso do
quarenta dias contados da data da publi-cação deste, sob pena de serem tidas em
nenhuma censideraçaõ e validade todas as
que apparecerem depois de terminado o
mencionado praso. Finalmente espera o
annunciante de todas aquellas pessoas de
sua particular amisade, que so achão a de-
ver sommas provenientes dos empréstimos
de dinheiro de contado, que lhes fez, sem
que disso houvesse exigido de alguma dei-
Ias, a mínima claresa, que o embolsem den-
tro do citado praso e na falta, que lhe pas-
sem Letras com prasos rasoaveis, as quaes
Letras seraõ entregues, na Capital, aos
Illms. Srs. Joze Ferreira da Silva &, Ir-
mãos, e nesta Villa ao mencionado seu
Procurador.

Maranhão Typographia da—Temperança—1848. Im.
presso por M. P. Ramos, rira Formosa n, 2.
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